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Resumo
No transe da crise, que futuro podemos e devemos produzir, em termos de teori-
zação sobre organizações e sociedade? De que forma vamos nos conectar com o 
processo de pesquisar, teorizar e fazer política? Mais do nunca, torna-se vital questio-
narmos a nossa atuação como intelectuais e nossas teorizações nas sociedades em 
que vivemos. Precisamos rearticular valores como solidariedade e justiça social em 
uma produção e atuação acadêmico-intelectual que tenha raízes na interlocução, na 
dialogia e no engajamento com a sociedade. Engajamento é uma relação que envolve 
negociação e colaboração entre pesquisadores e praticantes dentro de um espírito de 
comunidade voltada para a aprendizagem contínua. Nesse processo, o pensar em cír-
culos pode auxiliar pela sua lógica baseada em uma teia de relações, em um pensar 
e agir em um contexto multidimensional e dentro da concepção global.
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Abstract
In the trance of the crisis, what future can and should we produce, in terms of 
theorizing about organizations and society? How are we going to connect with the 
process of researching, theorizing and making politics? More than ever, it is vital to 
question our role as intellectuals and our theories in the societies in which we live. 
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We need to re-articulate values such as solidarity and social justice in an academic-
intellectual production and performance that is embedded in interlocution, dialogism 
and engagement with society. Engagement is a relationship that involves negotiation 
and collaboration between researchers and practitioners within a spirit of community 
driven by ongoing learning. In this process, thinking in circles can help because its 
logic is based on a web of relationships, on thinking and acting in a multidimensional 
context and within the overall conception.
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Em 2020, a chamada “civilização global” enfrenta uma das mais graves amea-
ças desde sua invenção, o que instiga a reflexão sobre formas alternativas de habitar 
o mundo e pensar sobre ele (Danowski & Viveiros de Castro, 2014). Resolvemos nos 
desafiar, nesse âmbito, a pensar a pesquisa e a prática sobre organizações e socie-
dade para além do contexto urgente que nos interpela no imediato, tentando compre-
ender os impactos, desafios e demandas não apenas da policrise (Morin, 2020), mas 
do mundo, da sociedade e das organizações que queremos construir a partir dela. 
Afinal, que ciência devemos e podemos produzir?

São muitos os desafios que se colocam no cenário global que a pandemia de 
2020 ajudou a desenhar (Harari, 2020). Não que esses desafios ou preocupações 
já não estivessem se delineando recentemente. No âmbito político, por exemplo, 
acirrou-se o explícito confronto que se coloca entre o isolamento nacionalista e a 
solidariedade global, um confronto que provoca muitas questões. A globalização –  
uma perversidade, conforme Santos (2003) – estaria em marcha para a possibilidade 
em que uma mobilização global para mudanças políticas, econômicas e sociais mini-
mizaria as profundas desigualdades e acabaria por alcançar o ideal de “ser humano 
integral e cidadão”? Estaríamos diante de um teste de cidadania em que técnicas 
cada vez mais sofisticadas venceriam e revelariam de vez seu caráter violento e sagaz?

Ao mesmo tempo que velhos dispositivos estatais de proteção às fronteiras 
são acionados, assistimos à reconfiguração em larga escala das técnicas do corpo e 
das tecnologias do poder (Preciado, 2020). Com efeito, as experiências relacionadas 
ao trabalho em tempos de pandemia atribuem novos contornos à discussão sobre 
estresse no trabalho remoto, precarização do trabalho, luta de classes, desemprego, 
entre outras questões. São situações problemáticas que se exacerbam e se aprofun-
dam, sem terem sido causadas pelo coronavírus (Antunes, 2020). Todas essas preocu-
pações estão assentadas sobre questões ecológicas, culturais, sociais, econômicas e,  
sobretudo, políticas.

Além disso, em um contexto de desprezo à ciência e desmonte da educação 
superior, políticos irresponsáveis minam deliberadamente a confiança na ciência, nas 
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autoridades públicas e na mídia (Harari, 2020). Será que a ciência é capaz de des-
pertar uma “consciência histórica” (Suddaby, 2016) capaz de levar à reflexão crítica 
sobre as estruturas de sistemas políticos, econômicos e sociais que abriram caminho 
para este contexto? Como nossas pesquisas podem regenerar e fortalecer a confiança 
nas ciências, em especial nas ciências sociais? Seria a radicalização um dos possíveis 
caminhos para a pesquisa e a prática contemporâneas?

Contextos de crise são, muitas vezes, laboratórios de inovação social. Como 
pesquisadoras e pesquisadores, cabe a nós refletirmos sobre os desafios da teo-
ria organizacional na abstração dessas inovações e na compreensão dos contextos 
que perpassam o mundo contemporâneo – sejam eles de cunho ecológico, militar, 
político, econômico ou cultural (Reed & Burrell, 2019) – e sobre a importância não 
apenas de problematizar esses fenômenos, mas também do compromisso de nos 
engajarmos de forma ativa com a produção e organização de uma sociedade mais 
justa e plural (Contu, 2018).

Mais do que nunca, torna-se vital questionarmos a nossa atuação (o que e como 
fazemos) como intelectuais e nossas teorizações nas sociedades em que vivemos.  
No âmbito das escolas de administração, é tempo de rearticular valores como 
solidariedade e justiça social em uma produção e atuação acadêmico-intelectual 
que tenham raízes na interlocução, na dialogia e no engajamento com a sociedade 
(Contu, 2018, 2020; Cunliffe & Scaratti, 2017; Flyvberg, 2001, 2006; Van de 
Ven, 2007). No contexto dos estudos organizacionais no Brasil, qual é o compro-
misso de nossas produções e ações com a redução das desigualdades, conside-
rando o histórico silenciamento a que diversos grupos foram relegados em nosso 
país (Carrieri & Correia, 2020)?

Em um momento em que o vazio triunfa no âmbito da educação, do consu-
mismo e da organização (Alvesson, 2013) e que testemunhamos uma proliferação de 
pesquisas sem sentido e valor para a sociedade (Alvesson, Gabriel, & Paulsen, 2017),  
cabe repensar nossa forma de fazer pesquisa e teorizar sobre as organizações e a 
sociedade em que se situam. Será que a tendência para muitos acadêmicos ainda será 
fazer pesquisa para ter publicações e não para dizer algo socialmente significativo?  
Será que é possível fazer pesquisa que tenha sentido e alcance para a sociedade 
para além dos interesses de grupos específicos? O processo de recuperação de sen-
tido e relevância social na pesquisa passa pela transformação de um sistema que 
ultrapassa os âmbitos pessoais: reforma de organizações, instituições, identidades e 
práticas acadêmicas (Alvesson et al., 2017).

Realizar pesquisa com engajamento da sociedade e das diversas partes envol-
vidas torna-se um caminho valioso para pensar o futuro do trabalho acadêmico. 
Engajamento é uma relação que envolve negociação e colaboração entre pesquisadores 
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e praticantes dentro de um espírito de comunidade voltado para a aprendizagem 
contínua. Ao invés de conceber organizações e clientes como lugares instrumentais 
para coletar dados e obter recursos financeiros, um pesquisador engajado os vê como 
um lócus de aprendizagem em que praticantes e acadêmicos coproduzem conheci-
mento sobre questões relevantes para todas as partes envolvidas (Van de Ven, 2007). 
Com efeito, impacto, sentido e relevância devem ser intrínsecos ao processo de gerar 
conhecimento e contribuições teóricas para o avanço de um campo de conhecimento. 
O engajamento da sociedade na pesquisa requer entender que o conhecimento é 
situado (enraizado em um tempo-espaço social, histórico, cultural, político etc.)  
e que será fundamental realizar uma construção dialógica de sentido num ritmo 
permanente de reflexividade compartilhada (Cunliffe & Scaratti, 2017; Haraway,  
1988; Shotter, 2010).

Nesse percurso, convidamos pesquisadores a pensar e agir em um contexto 
multidimensional e dentro da concepção global, desafiando a linearidade habitual 
do fazer e pensar científico. O pensar em círculos, em vez de linhas, se compõe, 
nos caminhos do artesanato intelectual, de uma teia de relações – próxima à metá-
fora de Morin (2020) sobre como fazer uma cesta. Entrelaçam-se círculos a tecer o  
“transe da crise”, que parece nos paralisar, mas não nos impede de agir. Assim, ao 
entendermos o transe como uma prática cultural ritualística, sensorial e complexa, 
que traduz um apelo por conexão (Mauss, 2003), talvez possamos nos perguntar: 
mas, afinal, com o que queremos nos conectar? De que forma vamos nos conectar 
com os processos de pesquisar, teorizar e fazer política?
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